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r`• S estas 
e11o• 

rl-ssombroso de- Jesus sobre a mor- teaciã -saliiu ct'endre os mortes: 
te, a resurreição do nosso adora-
vel Redemptor, e a resurreição de - 
toda a humanidade cabida no se-
.pulchro da culpa, a resurreição 
(tas nossas almas para aviria eter-
na da graça, sair=é! 

Por todas as christandades, por 
todos os paizes civilisados res&aut 
li mnos de -festa irc tte dia ele um 

„jubilo universal; porque: aé este o 
(lia, que o Senhor fez, e •tn que 
todos nos d: vemos rejubilar na 
mais completa alegria. 

Dos carrilhes cias brt?.nd,s Ba-
zilicas ecias •?étustas cathedraes, 
como dos campan4+*rias mc(lestas trp Sei1 hór r ti€• ou-fie • dite:-= 
(Ias Igrejas, do carnpe e elas, erni- Vê, Thomaz, vê as chagas dos 
elas (tos • alles soltam-se, das sttasi meu, pés e as c•ha;;as das rainhas 
gargantas cie bron,•o. %-enes ilé fcs meãos:--v ê o meu lado aberto }sela 
ta, canticos de alegria., que re- golpe cl'tima laineP, -e neto gHeia•as 
•suam, e echoam por todas as na-' ,, ais _er inarc(Itlle. 
eiies èliristãs est•• livm:,o cie tr- r 

' cl'amor e cie paz-, (le salvação e 
liberdade:--per •ur,nscsle(tti, et 
Ltl•f'1•oti suip.us-. 

«Jovens e tlot ,, ellas, alegrai-

muitas egrejas particulares do orbe 
cathaïico. 

E, pensara gente guie estancio e n 
golo de prerogativ'as especiaes muito 
louvaveis,, abandonamos, deixamos es-
querer, desestittzainos coisas que li 

Sairé ú festa das festas'. Vos! os! Caiite a=lona do Il.ei cios fúra fazem a honra de quem •rs pos-
Salvé, ú comtncmaração•adota- crus, que hoje ,partiu a tainha cto sue, chegando _o mesmo o mos o que temos, 

vel, que tios relembra o trlamplio seu sepu'lehro, e ,por Sigo 4mtlipo- e ser preciso que os estrangeiros eru-
ditos nos façam enrubescer as faces 
quando nos perguntam com interesse 
e elogio pelo que nem sequer , sutspei-

seu mate esiado de saude, foi :lias a obra é grande mais o 
encarregado o Sr. conselheiro tambem oespaço de que dispomos 
Eduardo José Coelho da pas- "`to nos pormitto i • além, da, con-

signaçãa sincera da legitima ad-
ia do reino e nomcado para miraç`,o que nos moveu tão va-
a das obras puinlicas o sr, D. cioso trabalho. 
João de Alarcão,» i,'a sesta-feira no fila do officio 

--A'o •ostto desta Cris^ ele trevas pregou no 13om Jesus 
1 l c, tela Cruz o sermão da Soledade o 

não resistimos á transcripção rev.° padre Rainha, da Povoa do 
tarros ás vezes existir. dos :seguintes periodos do Varzim, que agLadou. 

receu um anjo vestido cte branco, A degenerescencia do aclhh rv= Honrem houve a missa da a.lIe-
e disse ás santas muliicues: l -tio crer pz>rtuguez é evidente, t.onge ião 1aQSS(9 t l5tit•CCo. colega kr— 

•IR]a uo Bom Jesus da Cruz. 
nhor resuscitou. os tempos em que davan•os liçães á ttL7! da 1alIJTCi: Resente-se bastante o com sau-

Eurpa em •:stronomia, em nautica, , 
piedade, belfas-artes, commercio e in- r<OS rariccs rsgerleradores dados, toda a villa da falta da 

«E Jesus appai•ceendo no meio dustria. farejavam heintem, afadiga- 1 nessa Collegiada, aonde, ha annos, 
ele seus disciptilos, disse-Mies:— A Agora receh•mos licõcs nas traduc- se. suspenderam s imponentes sa-
az..s• a catnvoseo! iões estropiadas e nas maximas sub- dOS> osrecantos da Arcada ' 
p I Iemnidades das endoenças. •-ersia-as e ímpias. K do ministério do reine, gr-

As, ceremontas do rito bracarense 
rA Poticia d'este procfigio cite- principalmente na celebração dos ot•- tando que os setas estomagos 

f ou a Thornú (te Dvdimo: e eI1e cios cta Semana Santa, stio comam- exlgtan• cot;eda d0 gover-
veeores e fazem-nos tran ortar ao não quiz acreditar n esta esuri ci` sl' P 1 no. Essa gente, qt,e ainda não 

digeriu indo que levou no 

sacro, quer nova fartura no 

papo! (ira vao pas-seiar para 

longe e vc•ltena então, riras 

acautelern-se de rnaus encon-

tros Com os franquisias.» 

eco  blorlo5— 

,amplio—Y•surrc°xit 11u,nirus c le ° -*Thotpa-7 -vir. •o5 hés, è ti•itl as 
l ll • • •• , i cerrarem seus estab• •Cde •-•11<iu—I;esuseitou o Senhor, e- Iní os, e viu o lado de Jesus feri- 1 AV E 1U Il 

t 

ILOJ;ts (lle ItDeb cearla 

Unia conamissão composta 

dos srs, dr. Vícira Ramos,dr. 

Augusto Mattos c Aurelio Ra-

mos, a pedido dos emprega-
dos d- mercearia desta villa, 

andou, quarta-feira ultima a 

pedir aos proprietartOs des-

tas casas de taegocio para cri-

wa• do por tltradançit, e exclamou:— pode- ir ! iras ates ontngos, .us c as 
A tricana iià5ureza vem casso- ¿.• seis a tretr Léus, acabei:  { .3 horas da tarde até ao to-

nr..,s<mes ara ase roas e resbvteros i •tr-se a esta festa. com os seus P $ _ P 

tempo em que os a ostc,los dis ien-
sando os santos mr-rterios,.mimis•ran-
de os sacramentos .e regulando os cos- 
times. eram rerdad-:iros.paes dos seus 
rebanhos que cor>. verdadeira' ternura 
dirigiam nas vicissitudes d'esta vida 
copio preparação para o goso na ou-
ita da herança sue Jesus nas con-
4í0istou com sua Paixão, -

Objecta-se contra a restacrac5o das 
lithur' estabelecida pelo Apostolo 
5. Thiago, o não lïavcr lifires. 

I--- Uma ohieccão Muito triste. Fn-
tão ha dinheiro pata tudo e não se 

t;r•raniar algumas centenas ele 
nríl %is pare. reeditar breriarios e 

sei` de diocese. de Bra mia. :y que das .•• C N ar1dS 
melhores ëlicantos: cabertX de - n ã ,., + ••• `•••`• ••' íi.• q QI'ètrzes c>ú qt=e . 31ãa em, e`I Onr c ezrí a .predrde. Onde está e 1 C?S srs. ase**ociatatcs reC{D-
_res, espalhando arornss, toda actor- ac!reditarq; -a #ú é e cr ttiitil o ria. Prtriotismo% Celebraram-se-, como em os an- b , 

nos iiccedentes, as cereinonias e nhec• ndo a ustiça eia eti-nada de vestidos novos. e rir cél + r,ida eterna. E ilepors a verdade é que r. pessoa I 1 • p 
que s•-mbolisa a e3 ierança,na mais rue empreher desse casai reeciì ão soletnnidades (la Semana Santa ião ac,olheram do mel `por gra-
4 1 quando nae quizesse por sentimento n'esta villa havendo oflricio de tre- ID 
'])Cila das eataçeìes do ctnno, c+eni « Santa festo' uris `te cá ''bramos religioso ganhar muito nada Perdia., e do aquelles cavalheiros a-

•cerdo- vis no Bom Jesus da Cruz na 1. , •as soas aves cn-,ioras eras execu-
é ï,es (te melodias inebrialites, cota 
itrr. ; ol primaveril em gargalhadas 
d'entli(tsiastno, a in2srna natureza 
zem imprimir nesta festa liga 
-note- alegre, porque, elta tambem 
cel ébra com jubilo a •resurreição 
,gioriost-- (to I teme. tal Criador..+ 

L }e a •Iiº irmnidpde celebra a S 
•festas d r.m a Resurreição ti-l plian Cartas artas d' aldel-a 
de Jesus, cetebtando •tambem a 
•resurreição de todas as grandezas c̀ ,-11e dc Tamel, _et de .4bri1 
,<to honnetr, a resurreição da sita 
alma, da sua libú-rdad,-, das seio,--, Continua a primavera de 
cias e cias artes, de tudo quan`,e n?á catadura, 
elle póde (: de til 'LI quanto vale,' Reservo para outra oeca-
e sç todos os seres Breados foram 
-feitos pa•a utilidade do hometr., 
que é o rei da creaçgo, justo era, 
que a mesma nsturc a tomas_ 
parte, grande parte, ,'esta festa, -ia do Castello publicada hoje. 

,que é v erdadeir emente n:li.versal, P2, filho as mesniaS idv • las 
ciando uma lição severa -iágtielles,  
;ltie são iudiffereates ás grani'io-
sas festas da, Paschoa. 
A festa ela Paschoa é a festa da 

nossa ;liberdade. 
0 nome ele—Paschoa--dado por 

Deus .1 festa principal, que Iole 

cota viva ale;rria! (tire nossos can- ima tiragem para todos os s< 
tos e egr:_Jas bracarenses que o pie- quinta e sesta-feira 

ticos e nossas ace5es de aças Ilouve c sS • lado podia coagir a acceitar,dava com cspo..ição do •,5, tiacra-
se elevem até ao Sclaliorbn • certeza remuneração a quem se -in- inento nas egrejas da Collegiada, 

.zumbisse de tal trabalho. Senhor da Cruz, Ordem 'Terceira, 

Allelui: ! E até tos dos rtais;aes, e breviario sg rorna oue ts líisericerdia., Terço,e Recolhilueli-
' 1'ctr>s. porfiam sei• vendidos para as m>'uras to rio Menino I3ous. 

  dioceses. - a quinta-feira, pelas S horas 

do collcgd viannense, que UIZ 
assina: , CGrregue, col:lega, carro-

gue até cor9•jurar as aves d'a-
Tem produzido a melhor rr_préssão J11 O ( 132 C011Splram Contra 

Pio que frequenta a egreja de ' 
S. Damingos a mapeira como altt se uni=a gloria portu ueza,e.con-
realisam as ce__monas 1ithurgicas,nas tra unia das mais veneran-

presereveu aos filhos d'Isriel,veui Lrac s se- executa á risca o cèriniomal das tradiçó s da nossa dioce-
da palavra liebra;ca—Phase—ou t=orro eche dessas impressões ge- Se Primaz. 
I'rsraz—que signlãca a 2,17&SttiJc2ü raes r2cebemos a sego ntC local escrl-
do Senhor, pta por u.rr estirtav=el amigo, dando E basta por hoje, que o es-

arcebispu Mouro em .17.24 
l ntão não havia embaraços pt'ra do R1Jccc-Homsu- que, apesar da 

estas coisas, egora a mais teme toa inconstancia elo tempo foi in•nito 
ate aranha nos' prende. concorrida de irmão. e per.^,orreu 

E' que a :Eé era mais robusta tì es todas as co-rejas 14 í e c.e il lo da do 
ses sel> nFs e mais se cuidava de .re- n •` ` t 1 Çv 
•i¢ütca que de política. Reeolhimenta, por causa da muita 
1 em haja, pois, o nosso giacrido lama que havia na rira estrada, 

amigo e collega sr. padre \uanoel Es-, que para lã se asai 
leves, parocho encon.niendado em 

SiaO a rzinha prosa nsulsa Momserrate, que res*_abcle::eu n'a•uel- Depois de- recolher a procissão 
para Ceder deste lugar a0 la freguczia o ceinniocente rito br,' subiu ao pulpito o rev.°dr. C: 

carense. al ilhistrado professor do emi-
naCt1 Ccll:ga A Cr-crX de Vian- Fazemos votos flor que & Geraldo, na7io d'l:vora. p 

i❑spire aqu_Iles geie poderr. inzerx•ir. Já tinhanos noticia rios s^ns 
na restakração de um ceremonial tão 
piettoso;1rã6 boni o • tlta p-ortuguez. 

A ultimai refunJiLão ao breri&rio ,,Ia tarife sahiu da egreja clrl lIi-
emos ne foi me td td f 1 

cr q a aze. Po o _sericrriia :í imponente procissão 

Insta festa ceiel•r•r a se para lhe calzinzento nata columnas deste paço é pequeno-
Esta pela ìntrita consideração que 

eommeniosar Q dia em que o pavO nos merece o signatario: •oas noites. 
de Devs foi libertado do sete ca- Temos assistido cora satisfarão ás 
ptiveiro no hxg}'pio, pais que t• an- funccóes religiosas na egreja de S,Do-_ 
jo eafertrZinaclor, ferindo de morte mtn`os segnndo o venerando rito bra-

Carense. 
iodos - as príniogénitos dos egv- As ditferencas do rito rnmano são. 
poios, exceptuou os filhos d'Israel, sensiveis na missa resida - e na carta-` 
cltjas raivas estavam tintas ele san- da com exposição do Santiss;mo Sa-

cramento. rue (lo cordeiro pascal. I; coma  Onde, posem essas ditTe-
t rencas se tornam miais sensiveis é nas _ 

os filhos d'Israel foram libertados, míssas cantadas sem exposiçso, onde 
do sete eaptiveiro pelo sãngue do se executam ceremonias que fazem 
ordeiro pascal, assim, diz S. Pau- lembrar o pontifical. 

Ainda antes de ter presenciado a li- chegado hont;cna: to que, Jesus Christo era a nossa , 
iaschoa, e S. João Baptista . lhe thur•ia de Braga, já para cila nos tí- « 
I . P trahta a synipathie., por ser de anti- Tendo o Sr. conselheiro 
chama—O Cordeirii ele Deits, qlw guidade apostolica e. uma coisa peru- pereira de Miranda insistido 
tira os p3e~tdos (do mundo—. e é liar nossa; um privilegio que os Sum-
por isso, que todos os canticos da mos I'ontifices teem sanccionado, de- pela Sua J l exoneração de mi-
IgTre a na festa ela iaschoa são Pois de extinguírem muitos outros ri- nistro do reino, apesar de 

tos differentes do rutnano, que se usa-
ca.nticos d'alebria e de triurnphos, varo desde .et-npos inimenioriaes em muito instado, ape ando 0 

`Paitcracio. 

•C- w, l" l-3+ 

quem prornetteram satísfazer 

o desejo dos seus emprega-

dos desde que todos os seus 

collegas cumpram o compro-

misso que tomaram n'estc 

SeIItidO. 

Milito bem. 

(le Crz2.xes 

COntlnitam, com o maior en#hu-
siasmo, os trabalhos da patriotice, 
eo:nmissào das L,,,tas das Cruzes, 
que sn-• o este auno elo maior bri-
lho e grandAza. 
-Já está definitivamente contra- 

dada a Banda de Mnreia que to-
cará no f:stiva.l que se raalisa na 
esplendida matta do Hospital e 
que ser£, sem dticida, o elotc das 

grandes meri6os d'oradoi, aias coai n-)ssas festas. A exc•ellente banda 
franqueza declaramos. que esta- hespa,hola e cecutard o seguinte 
vamos bem longe de snppor, que programma: 
canos encont rar em S. es. o con-
tinuador seg aro das -loriosas tra- EI-regresso, Pasodoble, Iava-
diçves do pulpitij portuguez. loas; 7.Icrfistofele, fantasia, ];eito; 

lia muito tempo que nzo ouvi- r Jluri,zcl, fantasia, r•rrieta; I' I'c1- 
1110 peça oratoria de tamanho va-lor gliucci, Fantasia, Leolicav illo; 

fugindo ato servilismo dos moi- Hzzanas de, 2121 13undilo, Overtu-
des conhecid9s, para se lançar por ra, Suppé; Africana, icurza, railtasia, 
si, na feiç<io peculiar do prega- \Iev erbeer; Glsnmro chico, Portfo-
dor, que tão gloriosamente se ele- lio, N' rios; Ì. Gro uar, Pasodo-
f.ne. ble, Pares-

D'i ma pura doutrinai ele severa U illustre presidente da com-
orthodoxia, repassada na seien- missão Sr. èr. Vieira Ramos foi 
cia, esclarecida d lUZ fulgente da ha dias ao Porta solicitar do snr. 
historia, em todas as idades e em general da divisão a vinda da han-
todos os sWMIos,perquirida em to- da elo ;3, e do sr. conselheiro Po- 

3.1 
  dos os acontecimentos, era vasa- voas a concessão ele comboios es-

C [3INE, a- ela n'uina. doce lina iagem ele des- perfaça para as noites do fogo e 
prcoccupado elaeissismo, onde um festival. Tanto o Sr. general Ci-

Diz o nosso_ presado colle- notavel cuidado de sobriedade em tirão como o Sr. conselheiro Po-
ga do «Correio da \cite», imagens, não deixava, contudo, vias dispensaram ao Sr. dr. tiíei-

que ellas, em lugar proprio, dif- ra Ratnos a mais eaptívante at-
fundissem a luz pujante d'offus- tenção e attenderam os desejos 
eadores.reverberos. expressos por este nosso distineto 
Pena temos que a nossa, momo- amigo. 

ria seja insuflicientc para seguir- Tudo se prepara pois para que 
mos o brilhante sermltto, para d'el- imponentes sejam as nossas festas. 
le, ao menos, darmos uin pequenó A actir-a cotnmissão merece os 
estlrcío. maiores louvores. Oxalá todosdis-



pensem os a.uxilios que devem 
prestar a quem tão ,briosamente 
-se entrega á consorvação e engran-
,decimento das nossas tradiceio 
naes festas,que não" devem nunca 
cahir e que é ,um déver de nós to-
dos levantara 
Chamamos a atten•ão paiw o 

edital da eam.a cumaru •sobréta 
Exposiçáo Pecuaria. 

nas verdadeira estima, como se pertencentes a0 casal iriven_-
deprehende da. leitura dos refez tariadò:- )r f 
dos jtii naes e com © gtzë muita 
,reju Éilamós. •=, i 

Félicitamos,' A. 0uCasa,úK eYd'a 
-tu lhe enviamoos•• nossòs me 

lhores votos } pelo` completo exiW 
da,suá atarefai que `£eli•zmente_,,4S 
çon•ra na populaiãlOitltistráda•dé 
Bello Horizonte o mais carinhoso 
apoio. f`}' 

A um comYneritatrio erit lingu'ageti-
de boa educarão, corroa que sempre • — J 

usamos sem doestos responde a me- .r arem a no-s ! dial. d S'aha{la.CIXy 1 '1 040 rs. r•vara-•C a •K•in3'k:a da n1 ' ma t - a • 1 (le YYY i•iul•elh•s.  •11a l•l!'• 
mais de unia columna, estropianco a 't•`11tQ Cl'Z 111CS171'1 bollç`i 

nos da -5rla cc e • IDaqutrzt •1t ustu 17a ftt ra d 1 Ouf R letra ura inN Pt It li? •rr rtt}* irra 

1 ° fré•uezjia•-dei Al'nei= 
ra, logar`de,,Real, •m peque-
no breco de' 'tërra dom lgzl-
ma ideiras em tel rio sól-
,so, ãllii .iáK, l- valiadìl• era Leis 

  ll ; t.9 t' 11esCr?á f• èi1ék ïa 
  ela co gita do moine d• '•. jl ou-
I•renço, ungia loira. & nalatto 
1 cora pinte iros novos, 

za do Bom Jesus, com um aranzel de Dia l r—us sr's.xilr .11•ct toei \ cz--• a freyuezia de •Sinzo cidatd dU Porto e r• irtll•idil• 

d'uma'gL:•ata parte, ` ou seja 
Xiç F 

I3or•4 .•, 2 reis. , 
•stes fi>r©s 'pcIi tencerm ao 

casalf ink catariado ' por : falle 
'`cimento'de-I3: `Arena-da Gra 

•granlmatica e o senso comnitim, •tua 
rasais desenfreada -ert-,•esiida, pulhada 
a quatro da mesma mexa, a, 

n'es.se commçnta:to, rCatll 
zresumo, que tkio se queria • acreditar 
no exigüo auxilio por ella dado, pe-
dramos'tim provedot •e uns '.m•_,"rios 
que podessem levantar aquella•irmrrr-
dade e :t•f)pel1 avamos parei -ta 
a't 

d'este..fóro•.53:.-I40 reis, mas • Rcaas 11'Orci9'!B• :•ia>lacael 
.. eí•ca ≥i••sE iaa• ciesrg>is•, cite e práccad© com abatimento Y 

f K esta V iiUn. 

út11a i oi,ada de casas 

tol'1'es e t.orredS CO171 SEUS 
cá1111nodós; cõbertos, ei-• 
ra ele pedra. espigueiro, ca Faria Pinto que falleceu 

na cidade dá) Porto, e'.são ar-
rë•atados por Virtude da car-
ta precatoria vinda, para tal 
fïn•, ias justiças 'u t s .ndai 

( y `'. , } 

da Cos- ;• i77io. 4.de -Casal d'Ouro., de lavradio dita 1`atria Pinto. 
Dia 2(t os srs. drt Jo.ºé ailarirt I COn1 aT 

de 3,folt i-ct Machado e larí, f •lit 

ter 1'et1C) flioKa '00111 vi= 

nhedo e latadas_e poço. 
— leira •raiide na l.)ou• 
ça de Banho, de inatto e 

•idar•as aliei-1 - -• •. ` >•-' e•lté• (?• 111att© e illhei •'Ol'CS at , Pala OS devidos eIk- i  
• usty da••yo-ttsa Lima. liai, avãl•iadtt ena 5b•oo0 rs.•. • . ,.• -, n_ S ïla ltlt•>iltfh 1JOi1 , tl,, _ tos dc i laia=•e glte o pra 4: 

a; z q.° ï•a fre Tuer+ia d'Al.'ira I)irc.2c•—as sr. I). llrt7irc do C1Ìa1S a( 1101'tC.  leira tr . Ilìtcto da a i-vwiata.•ão t", , 
(,cn•arao 1'erraz e D. J'frGria Ca10- t a •leIra pCuCt•a d0 R•'r;Uenn0,1 

li••re lar'l, • ,'n -e 11• r• atina da •Sìlr:rc C'am7os e v •sr. í!n- na ra d0 • ecTOtlletel"ra` tial, ainda confva.ldo que cila nao 1 , l 
de, ero ços, de 1•txradio 

=desmereceria. dos seus antecessorzs. <•zrLud=cie •TvJuuo dlcteedv C/ter. r, l ícolltl'l.11li4<LO tiG" reO1Sf7 e 11'©1x0_ c>SS•17? C.la.il1a1•0. c avia( 10 colll aryores t vi-
•, oi como se lhe desca'rì e,4as e íor- 1)ia- •ti—vs •srs. llrr7 vcl -1 ¿ci:'a 

te chicotada ene lombo tendo e so rl•vrt es e Cufftde ele r conseguiram dar -razão ao commen- ) rosal < ¿brtiro. 
iar--io, con`irman cio o 'boato e lírovo-
cando a censura >de toda a-villa.,  
Querem que • oì7versemos depdis 'rr=zas cF„tt i o tsio•sso 

das festas? -cr•nidu e digno tc%•tado.r mctnicipal 
i'ot v unes a r sp F)ae t n ►o reais 

que não disseram Vigora, Gt•Uerão o 'rsr . a7,Jucic _1.2c.ur2tu al uc.s. 
trõco. •oaaz<.sua earn. r_sj7usa esteve ele lavradio, de natureza tp- 
Até faí coniiii•ie a "meza, a` arrastar-  •2'Rs ci t ¿Ilct o.sr. ,7ïdttardo Jt e7r- re-tra a casa kde Bragan• ay 

se a quatro, sem''ralais -a ' irngertités. EE<{la, dist¿nc ti carril/trino do I'úrto. Com O ,fóro annua'1 de ii o,858 

•• — ..L''7zcuattJ'u sc crztrc•nvs o sJrn de meado, alço e -centeio e 
Ia•t#Izic.v altires de ccçcallar¿a eatos- . 

plÉtas1F39•C•• ,• ll•'c:•s•t•i  laudemto pia quaru•itt,tr•},á••a-
sv 1n•e'sado ' ctvnt)ìo Z; anr. joaffUiit', 

Abre-se hoje ao ;publico na rua 31ortirts da '•C'cìstct,. • liada, cone a-batin,ent<o do re-
-Bat fona de Freitas uma-nova l>liar-. — Estere ksnz Fcwir8iecïo o -,i0~ -ferido` faro e lauie•riio, etZá 
macia e drogaria. tcrrtidru _sr..•P:ctvrrrnva amues ••fo9eí- 4.q5 5,qo •reis. 
Os seus propridtarins, os nos- yv, 

ria me>nm Agra de Re,goufe, 
.a leira grande do Re-uenuo, 

e n• 
sos amigos saS. Vir orüro Paes ISstïìo •tz'evtu rillcc o sr. o z 

praça p&os preços das ava-;tloreira eGados Vieira Ya.clos, j]it,gu ale -Sousa Pinto •nosso es-
podem achar-se satisfeitos e legi- . t¿rata rol patricio; t ifrdu r1e •htsboct, haço S e séi ão entregues a 
-timatnetrte -oi:g zlhados, pois dota-
=ram esta villa com •um estabele-
cimento mè•del<rr, que isodc 4)<•r-
•feitamente collocar-se . P.,11` elas 
atais completos chie se- encontram sadú dirèctur . •dlzticó ,7% ili•.i lxiéi-
,nos grandes oetitros: eemit erciaes ara Prtrnus. 
•elo nosso paiz. — Iartrbcvn _ esti{ercuut u,cquellrt 

Aos nossos dois amigos, ar•.tg- •c idade us Base dr. I<ttQus`to tl afws 
vendo-lhe prospe rimo futuro, a 
expressão do nosso cwdeal .pwra-
bem. 

Faaliccáe•c•t• 

Depois d'uniprolon5adoe.grair= 
<1e soffrimento, 1inoat-se, ha Mias, 
-11 esta titia, 0 170880 aliilgo snr. 

Alberto ele Jesus. 
.0 seu fallecimento causou ver 11 

lutai c F nr• 1 P•I) 

ï Estes pre lios entrava 
J " 

e padre -•itr•resty Cunh t. 
Continu nu doentes as errar." 

sr•` D. Xar¿cc Sophia. de 'Men-e-_ 
zes Crcrdoco e -SiIra e J). 1'I2ereza 
Pacs clt Sil -a-

--,14 retirou pca7 ri I t1• eeicas dc 
Cobra. o rca .o dr. I3crnaa do 'Clzotc 
sal, abc•ilisado ur•ador srçlrçrtlu. 

---Esteve ,t0 Porto O nos`sv (viii, 

o sr. car'los Damos. ► 
4SFG Cor• 

dadeira constcrmaçào ena todos os trhada cstú n'cstrt ;illa teca dica o 
seus muitos e dedicados ainibos. 17oSS0 rimi,jo sr. Carlos -11fac%zctdo 

activo, e sempre pronipto a au-
xiliar todas as iniciativas cie- que 
resultasse beneficios para a ' nosea 
terra, o finado era um habil ar-
tista e merecera a estima. e s` ul-
pathia de todos pelo seu caracter 
lhano e, serio. Tínha »oii rido ultí-
mamente uma melindrosa opera-
rão e ia em vitu de completo res-
tabelecimento, quando complica-
S• cs, imprevistas vieram <•a,g,, ravar 
o seu estado de tal modo, quer a 
morte surgiu eira breve com enor-
me tortura. 

Sentimos immenso o triste acon-
tecimento e <í familia enlutada: 
apresentamos o n,.sso cartão de 
pesa.me. ° 
O funeral foi muito concorrido, 

:1L. 1•OUIC•S≤Il111 

p"t"s, illtts-trc Pº•orador da llise-
ricor•rl¿a. 

--Passa ira-llzor cios incem7no-
dus que ultimaviente a aco,ºrrnrrtte-
ram a exara." esposa clo vosso am'-

do sr. Azt!qu•sto 7' "T' dc Yllello, 
digno a7nunue7rse, sü•ec carrzara 7rttc 

9zir•;IJccl.. ' -  . 

Milito ek lona uns. 
—I srteVe 7zo P01,•0 o Sr. josf• 

de Bessa. e .)fenezes. 

9i\'\'I.VCIl1S 
Ai-i •111ataç•ão 

1.? pratia 
t; +y 

publicac o ;.x 't 

o sr . ,•dr. clr. rlrth2rr v1f tctrl, r•clrr)cr- i queia] IYJr alies mais oÍ'ere-. 
ry 

elodo•7oe•uadorlíryiacnz{oztrct. ---Cer aChi1a-dos ;seus val,6reS,• 

Is'str rc •,2n Povtu o llust7•e eortl' a oondiedo, porén7, cie 
pr f id(^^ttte- da •t aunarei P •72'r}es0 pr e- 

que roeu a c r;bt•ição de 
registo e mais de.,-pezas fia. 
pràça fica por conta dos ar 
rematastes. 

De eonfom— )idade cor. a 
lei, si" citados para a arre= 
mataçáo todos e qúa"esquer 
credores incertos. te • arnara• liaeºsjeei•.19 de 

Barcell'os, 'i o pie al)r-1 de BarceJios, ete. 

c.c•o5. Tal-•r•i : trblic Zu•, à-1d se-
erifiquci ú'1IÍa-"ia da GD 1nzarc• G I I t6Z- i 

i•1iz ale, àireitzr 
Silwil a e Cc1 f••, •l • pilo pr<1S0 ct'e ihs a 
O e•cri• ãn, coR1aa- de .dia 2•A d• cói'rente, 

JoSé..G•latttlio Pereira I, lrlt Sh ack1?11$ 1} 'EClLI.172 ÇG?o 

'!'erros presente um ntlméro do No dia 14- elo proximo mez, 
jornal de Bello Horizonte « Album de m•1io pelas ' 1 2 floras' da 
de 3linas» em que reproduziclos, man,•ã, á porta do tribunal 
de diversos periodicos d'agttella judicial d'esta comarca, si-

tuado no largo• da Camara, 
desta villa, por virtude do 

rldade, os mais calorosos elogios 
ao magnifico trabalho pllotogi•a-
phico do nosso chorádo amigó é 
patricio F. Soucasaux, que seu in- deliberado pelo .• .réspèctivo 
cansavel irmão sr. A Soucasaux 
vae fazer publicar em album, cum-
prindo as* um dos melhores de-
sejos deste seu finado írmão e 
distinetissimo artista. 
Tambem n'aquelles nossos col-

legas brazileiros se rende justa e 
honrosa homenagem á inte111- - 
cia, actividade e rara tenacidade 
de A. Soucasaux que ainda lia 

1, bem pouco tempo nos deixou e jfz 
conta no formoso Estado de l.i-

conselho de familia no in••en- 
tario de menores a que se 
procede por obito de José 
Gonçalves •largties; 'que foi 
da freguezia de Alheira e em 
que e, inventariante a - viuva 

Antonia Gomes, de mesma 

Í•ï'TLïllG•1,•:•+dt• 
2, ° praça 

1•.a publicação 

No dia .• elo lw«inio 
i —,,z dé lrlaio, pelas. dozel 
horas do iila, lio t1'ilitlnal 
judicial d'esta. colnarcu, Arrenia' •a,(,, 10 
tens de pl>oceder-se; pela. 
seo•t111da, vez, a arrelna-
tação dos seguintes 

E Foros: 

C•111•E1S í?C:' ,b•21'••;iC•• • 115?iÌ?-ICZ•aI 

rio a11110 fZ11í-10. 

É3•1`c•lro• è P,• ú0.S CÌ0 éolt-
celho, r-7 dt' nb1°Zl de z99o5. 

0 PresidelltC', 

'ïosé ,$ alio vieira R<amos. 

t., praça 

.A publicação 

No ceia 14. do pi'oxin,,o 
niez de maio, por 1,1 lio-

0 fôro annual de 521,i go raS da nlatlh•í., n0 talha= 
de milhão c fa udcmio da 40-1 ela. judicial (1 esta. comai'-
que pagam Joaquim da Silva 
Gomes e mulher, da fregue- ca, se tenl de preceder t1. 

zia de Lijó, imposto nd Cam-
po do LomnUátil, ' situádd na 

r 
mesma fregueziá. composto 
de terra lavradia corai arvo-
res.dé-vinho è fructa, divIdi-
do .por--vallos-ewmarcos:—E' o-
valor do dominÃo directo de 
este f{aro a quantia de rei; 
328:575, uras entra em pra-
ça com abatimento duma 
qúinta parte d'este valor ou 
seja por 2ú2:86c reis. 
0 fóro ccilso d  52,'11 q'n 

de milho alvo e 17,3 73`  de 
freguezia, se t.:m • de proce- centeio, que •paga Antonio da 
der á arrematação em hasta Costa, da freguézia de Aba-
publica dos seguilites , bens 1 bade do \`eiva, E' . o valor 

nesta agra.—Uí:t4a lei-
t'a de teril a 1,tvra.dia cotlk 
ellgei4ho de esta-11ca-lios, 
111.3IS a.0 noKe. tila, 

le.it'a do com vi-
111leito -e um Cabe.eea'o de 

a.rl-eniatação dos predios 
abaixo ulenciollados e 
pertei)centes ao casal (10 
iaventw indo Mano é1 Joa-
quim GonÇa.lves, iole foi 
da f ,eguezia, de São .faio 
do Carvalhal, por assim 
haver, delibel'ido o coll- 
Belho de familia e interes-
sados no referido 'illverl-
tario, ficando as despe-
zas da praça e da cont.l'i-
buição de registo por li-
tt110 01101'080 l)O1' contado 
respectivo arrelzla:taaté. 

1 > l •  _•. l••i ra do )le=io (fie la-'dadas, ala-dial, a•-al ao.a et.r Gilc l' t•S desce 
000 reis. , pois (fite tlldo r1 a C• r- v,i'az1_io e llq_`ittQ. e.Otl! 11 -1 

5.° Na rnesnna Ch•?v'e tia tl i'tt t t ••Illa-g0 doS•il'l'Cniatant+•S.SCtl? 
direito a cieílitção alg(1 GI'•t••1_' 11 a leira ãe lar 
• a. V• adi© cone i-itiiledo na 

Pop es! -,õ annu leio 11-
'ca111 citados todos os cr-e-
i et•es iíiceri,os para a.s-
slstir•x,i 1 -t, pt;aca e u ••l.S 
tPrl1108 do itiventa,rl0. 

Wwc-ellos, 15 -de al)ci•1 
t' 1n:•,tlo ao a.•ente, 11ttàgra de i o - l 

•Ido •, .:i••t• •' a. L-11•1i lëi ra 
0 iu z cie k' eito stlbstituto: ih— iv adia l'om teí't'e110 de 

B(ixi-uso rue -hortos• m lto lia ineS11ia agra 
o,es.tl• ,, dais elo sul.-0 cohtelito 

_ifreìtoe7 úàrrloso C' llbut1ur.•ì itc. das Ì_'Urtellas. ele ltiv(' (110 
........A Izira ila 1+ o-

it 1 tha, de Bailo. com vinhe-
do e iMu, de tinia e re-

óvosé +•eri6f► •'3cTr• 9•ta 
emas, i~harel foraaat•e$oem •tl ilo 5.,10 d0 SC11 nOt)le. 
Dárclito peia ltot'ta da, Ca.chait - 
cie cie CóimJ;ra, •aresfirllwan Ilha e111 t~`eS l)alcc►eS, Cle 

It,vradio com n tia de li= 
111a (' da 
E' olll de Mima.. deylavi'ai 
(110 0011 Mi n (Le 11t11a C 

Clt•l: O (. , 111po do Bar-
reil'o, ele la.v;'t•.(lio cofli 
ar•'Ot'e5 (•e utit110 8 a•••ì 
tle lima e rc•;•• t•n lot•al• 
de •ifl<)•Ch•is  -O coe te= 
1110 da Vi111U1 de lar radio 
co111 \ i1lhedO c Agua de 
Iilna e; i-ega:—O Paul elas 
Jtlll(lllinhas. de lavradio 
collt llllleilo. f1 Campo 
do 011ieiho, de 1, to 
no lo•••ar do MO111e de foi= 
ha.---r-O Cal—11po da Val1a= 
da, lavradio collt viul)edo 
e C11gctilio de estanca- 

rios no lotar de Villa. 
Chã. -0 cortelho do Jures 
gtlillllo (k lavradio corl1 
vinhedo. 

afoitos estes pt'edlOS 

são sitos lia fi-ecr11ézia de 
S. `aio elo Carvalhal. e 
et1t1'am elli l)raça coltl o 
abaflineno do fi`li'o a que 
sujeitos na, jtnl)ortaileia 
de 1:58415,700 reis. 

Pelo pt'esetite são el-
t•ados para assistil=e1ln â 
praça e anais termos do 
professo quaesquer cre- 
ïlores. lilct-,,tos e dciluzl-



Y•X 

uanh<t, á horta do tribunal 
,júclicitil cl'esta comarca, si-
to nos Paços -do Concelho 
desta da Barc8llos cg 

' ' pof a d2nomínn ida los Rapo tem de proceder'  it e>>na nax ,  
sos-, 5lta no i1ó` aí' do mesmo 

ação, 1x.tra soreln entre •ue5 
nome. dia alltldida freou "c24a 

e cIn terreno •dos herdeiros Encarrega-se 'de todo e' 
do doutor Eduardo da Silvai qualquel• despacho e'c iesias-. 
Salazar, d esta vill"a, avalia tico d'cpende lt das cai 7araS 
da em i 0:000 reis. , ecclesiasticas - portuguezas , 

Nunc4atura,Roina ou de qual-
gc•er dos•l•Iiisterlos. 
• r tt:x-de* cartas régias,`dis-' 

pensas matrimoniacs, proces-
sos.ç•u<dispc ns• s 1p rá ) orde 
tlaçoes e dé qualquer nego 
cio congcnere com a max ma 
liga §reza e economias • t t 

`Praça do (nflí iìcipio, 3: 

os se•tlintes: LISBOA, 
1  ( Ë -  

es-os 

Uroveís 

Edna meza ele, ca.stnrillo. d 
asada,, com um.a. gaveta; 3 drígucs e mulher Rosa da i':ara dar, tz jzzi-o ttena-o 
chitas pequenas de pinho e, Silva e Xa'í ciso Jo;é da Silva ra 11ke.i ts icão MUaaQaaa-
quatro cadeiras de cerejei- Junior , da mestllá fre•g ,,t.,ita c F •^ fttaa•i:a c1Ée b cccºc•k•® aa 
ra, tudo ordinario, a:valia.- sendo aquelle fallecido; e bétn, tulos Barcelliniense• l 
dais em 1:000 reis. ; assim todo o direito e accão 
Um tonel ele castanho ar-:, ao objecto dessa pendencia Typ_ do « Cor-ilnÇreio 

ca,do de pa. i usado, que le-; e ás custas que por ventura 

s••®a 

relli os seus direitos que 

rendo. ' 

Barcellos, ,11 de abril 
de 1005. 

Verifiquei 

0 juiz de direito 

Silveira e Castro 

O escrivão, y . i. 
11 ,mw,l C,-[ doso e 

var á 1;026, 720m, •avaliadô 
ene 4 000, eis 
Um casco de castanho, 

casado, ern ;mau, usado, que 
levarás` 5 :3',3 0?E 1 t •á ••al:ado 
em 1:500 reis. , 
Uma dorna de castanho 

o dite, executado ̀t nha•a r•-{ 
cèbèr zd •s a14 ido mus;at•<a-'' 

liado tudo em >o:000 reis. 
Peto t eserd ç são f citados 

pr 4 •,•ra i a r l [ e tacão c,-, 

{1•lery,;c•t•edoçescertos #x u 

outras pessoas que se íul-

Ex, . 081 •bo 

A Camara -Munici••a'd cie BarM-
011 k•0A_&CL UG lc1U cb V cb11c~ GLIl UCLlI 4V111 Ulì C1LU itUJ I11GJ — Y •• 

1:000 reis. mos bens, a`tl cie"l ar"".,# rléi t ilrr:ï.i •. lii ,.'s.t.if1( 
elo . rendd- -do-4•,se.tts•direitos. 

Selrct norte, que levara cem litros Barcellos, , ,7 de , abril ele 
  • odtro dito que levai a* cia ,19 0 :), ' . ' 

•coenta litros ai'cadò"s de, 1. { l ` ' • .:,.: , •' .r• ."} !•(l•u,• •i ' a•0 •lla• r •T( i'11que1 t, ii,s'[t 

0 juiz de _direita 
•'° .fia 5211IJ'f.t'I•CSÌI'(M, 

0 es,rivão, ,• 
. ria( " u , - &I8,  Sufis c s•̀ h i•dsn: 

t a e 2 ç c 1 a anhos rnet ilha de, Muro 
12.° -- •Ao nïellïo• czvallo dot.11'a immediato medalha de prata 

_11)b -,lde do N..eiva. d CSl1i' lha, gtio tei'<t t?It0 dtlïl •S de • • r , • ,Y3.°— elo melhor c•avajlo ele se a inlmediwto , mél çâo honrosa 
aliada GfTi t•i1 • 1-l.° 10 ni,4 rºr trG Zt• 3 ãnrYfls t l8; 00 r. Iill'sl?ìa (' t•1.11• 1'C , pOCjt t1_ c_pas, av= } t ila • VIII o P i•, c<{ lrD _ ,.•• 

du•entos  i el- _ 
do deduzi1' setls direitos t •• u A.•,•••••,i-)lti.`'—fio melhor potro, aro 3 ánnos, inlrnediato v de lzrata. 

Jr4,•a'€aa3c ! _ 117.—-A'  znellror poldra 10' O.J reis 
G ftllel = 1 +;pl'e 8_lttir, j T - n, p• al 1s.°=•1' IRMA r , poldra i•ameliata t •. ' rnédallin• de 3rr=ta 

Unia i'un14u, de estru'i l'., 1• rft a •, •ctll- Ì l tttierelIdo, 2, 01) pe'i• dei d c t , 
i (pile ttl't• tl'e• Cai'1'OS, avLl.-

revelia. { liado ein 1.500 reis. • •• 
flarci, loa, 1.0 de abr,1 ,. •, , `• 

nt # 1 e e,_ce e• .>iË► to de muitos> a ti-
t k 

1 

Ei es•ri• aio. leira, de terra de matto, a1= 
lfrrt7 =cli iFt)'crJ •f •<I':i 4'rrt±t•i t'r l•i@c.à CI(l OUIráb 'i .D g' 

l - _ • udiàl, sita, no lo re=-.1r do Re= , .•1$ 
r 3-' (-ro Secco, frenderia dita de' 

PREMIO P••P S• CÓI; I ÌÌ)1S 

t E'I'It?tini`! r, Y O'(• 
0 üsúfructo c1ue b' rllesM tilo •'enc 1 1'  O juzL ele <Íircïfo ; _ et o 1.0:()00 i'CiS s t = •+ 

.4 C i(,c(i p. 1110 e\èctltad0 'tem a 11111,1 $) í1 ºst•s Ti. í1: itt }•3`Jlf i oi•á3, ,0 •illtrledi•d o'. , .: ••.. tilra calsaT ate charutos 

1lcctïr•do •v Atido em 
Ci:000 i•ei  

2:° cOti A41n, 4e JI2Uzics tos (eiec•:aáï• a) 

IV) ve lcedor 

q11 òres' t id•lll L 1. O 

•.• pCíblica•ão mo executado tem a uma 
leira de nmaàtt• e •n1íéiros,' 

10 oiti r do 1_ í•©•ínïo lné tllluditil) sita no lo-ar do 
,ele traio por 1'2 horas da Otlteiroda Poilte, dai dite ' 

tregilezia, a• a• izldo e m ;•eis 

• 

• V 1 5:000 reis 
Uma czis2,de charutos 

T T • n + -As disposicoes regulam _ntares são as naesn•as a • li-0• •.• . •.• eli1G3.•• Cl• l- p 
cav eis do cerco autérior•, as quaes estão patentes na secrc-

camara•. 11•'OcOSGcle- fiaria da 

- sob a difeeilo de 
Toda a .-agtia ele remoa da t •." 1 p r ' '' 

Sollcìta_lor o icial da Crl•ldi l 
'°: ' y'`Patl 1as•clicll " 1 

quem maior lanço ofere- ' 
cer sobre o < <llor da s a 
a• aliaç to, dos bens 13erteli• 
dentes e penhorados ao exe-
cutado José Luiz da Costa, j 

i Todo o ocre ito . e daCçcã0-
• iúvo, Ia\`l•adni,, inoì'adclr 11 I • it  • ► 

que .o dito execectado terra ás fre-uezia de Lnccura,dos,de  
esta comarca na etectiçZ1,o aguasfdeflirl a,- da p.o'ça-clëra=: 

m:i• toa dos Raposos, situado e sentença cJminei-clal 
no logar• deste nome e allt•-

promovida contra o mesnmo lida f> >, é •m• •ter•e ó 

e•ecuthdó pilo etequeate dós herdeiros do dito doutor 
Felicia.no .• iitonio Lopes, cal: r, sobre cujo ciil,eito a cs-
clsado,proprietario,da  w ; .. t l •l 

sas flgua5 eIst}e' ut•a aCçtïo 

ordinaria pelo cartorio do 
 d0 ClCtlntO OiÌlC1C3• `C•UÉ 

este assi-na, proposta pelo 
executado contra José fi Ro-

erro, av alíados etn 2:0030 
•.° l?ltbhcaca0 ••• y£1S fZ á ,I t4 

P('lo ` oito de llirt•itb ' imacaia rande de>cas 

K_i e•:tt1 eoiiltirca e cat'to- tanho em mau estt• ,qu* 
levará 346 litros e i1•i ar-

.Fio Go 1." olficl0--(_cardo- r lfzto :%váliad6, tudr• e ,,  
sO.,COI'1'e11:1 editos de U 1:500. t 

(lias. a (yOtlt•lt' da Se•llri- ^ er •a•3s cie eousiiázúo 

`da publicação C10 anrtzttt- S08 ,3S0 nii,lilitros de ,•vi-' 

.',, t t 

i••I ro •, 11 r() 
Dáz 0 -a, Gorifi'tn.ria d-o 

cti',lo rio (d)it.l'io CIO Go•'et'- rabo verde, tinto, ••valiado tia ft e• I•e•i<• de, St• nI a •llu-
rlo», Cïtailtlo Àlitol•io 1'r•- leni i•:r:5oo reis. 
'r•ir•1. zl)É•llteirtl, dé t2)itClkf • 2+•+.1,%SJtuáililitr©' ele •• i- 

'idade, c ii-m.lher ( tt;=ltlo - ri 
nho deteriorado avaliado 

. T' n ' 2; 000 re S. Y 
a,i"Let1t s C1fj IS l'.- tia.do•s -

10 23S inïlili roa, de lui• 
Tiit-los ;d•o Buril, i"r•. G-O- :1  1 lho_ l l ceco, avì•lnado em vs, 
'lfin 1'.(;t'dC'11'O i.•Si•l.tr i1 i Z: t00. 

tclCÉos (') lei'1 llos'Cilt' Jinal • •'e rtac3 c3af • 

coliclti.rao do !i1N'eiytario • Dous • 11•inélit?•f '111Y1 -al-
•ori••a1)t3lCi•!•t o -que N ae vltto, um machado, 2 ma-
les' lo•-ar por-ol•iio E •. sutl.3 11(tS -tios escadas de mito., 

''n••`alit•dp tildo "eni 800 ruis. It•it' I• real-Icis(-o i ereii =1 

hclhcira,gtlebi dia 
r.•a, dt, Sanl il _Usaria (l,) • 'Uni • 7néd• de, hàlh•• ̀lì 

Que no dia 4 de maio pelas i horas da manhã, nó 
Vasto,  dá•ira,'se realisa a xposrcão `Peaia•'ia, 
que pret-no re ,por- cCcas áo das tradit cionaes feiras e festas 
de Cruzes k. 

,Que no naesmn -dia pelas 2 horas da tarde haverá uma 
grande paiadá'`dc4 j'#úntàk'di gado bovino, sendo distribui-
dos ás camponesas que as conduzam um brinde coaítiie-
nr•írativó -ela"expJs-íção; 

Que delas - borás se,' ei1'ect'uarão as corridas de gar-
ranos e jt•mentos;' 

•ue serão distrihuidas as sçguititcs recon•ipensas: ': 
f 

• Pre»1it•c r`g1lé• ó poi•er•-i znllcorrej- os c•wyo•ito -es 
elo cõncelho: 

1 1• ` tinta &c, bois :de-lÃ ini - peso 
° A' .junta de,, boi .4 de imaror peso,, Siznmedkto, 

junta de`boís 4le Inaioc peso, izulnedíata 
4. "—r1' ltteihor junta. de falhos a 2 dentes 
.? r \' ruel•3rgr, 'uuta de >toi,1os` Éem de<feclio 
(3:° _•' inelh®r vaec t de crc*a ão 1 ' 

A' nuïlhor.junta ele bois de -trabalho 

Pre1nios a rc=.sm 

4 3:')00 reiá 
3):J)ÇO reis 
'• ,:OOJ reis 
3O:C00 reis 

:000 reis 
''_00 réis 

15:000 reis 

&i• co.ticorl,•r v••a ítoiPs de fora 
do concelho: w. 

8."--A' melhor hparelhn cie ra• lios mira ine 1•alh:t do ouro 
A' melhor parelha de cav:illos ilmnediata medalha ele prata 

rim, oRA•R•o• , 10. °—A' melhor parelllá de cati-allo5 ilnmediataa menÇ-ío honrosa 
1l .'— •o mclhor,c v lio d se11<. 1 ? lt 

r. i 3.°o`melltor pótrpy .uté á auzzos; itnnièdiatº . üedalha de, ouro 

á 

1 b Presidente 6 t rara, 

••Tosé .Tribo t• eira - Ramos. 

os i• d os S  Ferrei a 

1Success.or de seu pae Beato José' loreira 

('Premiado Iras exOpSiç6es tnkmIC.11mes de Barcellos cont as medalhas de co-
bre (r8bg1—vertxeil w,.,, e ow-o (rgo.l;.• 

CaSS-funil acro ciei 1•!SG18 

Rua D. c lutonio Barroso e Travessa cia inesina 
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0 Diccioiiarl*o cias Seis lingu(as 
Por Francisco d'Alincida 

FRANGU, AiIDIÃO, I\GLCZ, IIESPANIIOL, ITALIANO E PUTUGUEI! 
uni só voluitte•, eg7olvalent e a 30 tnicrlonavios esgyr•.i:tcs 

e 

INDISPENSAVEL AO CO\i IERCIO, A'S ARTES. A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
.Premiado na L+tposição Ilníve.rsal de Paris, de -igo(x—Preço: Portugal. Coloiaias e Hespanka:N'o'tirnse broaliado 5•>000, encederrtad<) 

Volume brochado 5 00, cru francos 28—Gapaspara a ericadernação cia obra a _oo reis 

K VENDA NAS'PRINCIPAES LIVRARIAS E VIA EMPREZA DO <, OCCiDENTE=) 

d<> T:`®ÇC0 

Estrangeiro: 

Itio Rio fie Janeira, livraria <1, Prancisoo Alves, R. -do Ouvidor, 34—Na Bahia., livraria Popular, largo do %zindas,-e 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Siiveira, R. [Duque ele asiws. g 

Âà• Ãâ•'_À1à 

° A R,%) AURAGÃO Pr, PC B UGAL 
POR 

FAUSTi MO DA FONSECA 
Passa-se no ultimo período da dominaç o hespanhóla e -durante a. 

revolução do 3.° de dezembro de f5.go 

Drii:áes cc <odos os cissi walÃes 

Cada fasciculo, 24 pag.., 3 grav., 40 reis— Cada torso, i2o p 
Binas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bcrtrand—JOSÉ BASTOS— Rua Garrett 
0 o•r Yaa a oa • 

A LMA\A C H 
DO 

da 9raif•de,,,, 

lilinstrado coro ni4t,necrosns :r vilras 
A' venda em todas as livrarias e ltiosques 

Preço ioo reis— Pelo correio, i 20 
Pedidos ao BUREAU LITTERARIO, Rua do Bomiardim, tio 

E 

P®x•t•x >•xe••alAe•xx 
POR 

ALFP.ED0 APEL 
Professor no Lyceu de Lisboa 

Zl 1,0h1sne encadernado 11-:200 reis 
Livraria Ailliud= Rua do Ouro, 242. i.— Lisboa 

y Y1 )0••• 

A B C DO POVO 
C• parx aprender alei 

irou Trindade Ccstho 
Com desenhos & Ra,phael Bor= 

i dallo Pinheiro 
reis 

«Arte de aprender a ler a ler 
tra mancascriptaa, em to licões 
progressivas, do coais facil . ao 
1 mais difficil, por Duarte Venta-

f•a, eIri 12, brochado, i2o rs. 
d Collecção d'exemplos d'escri-

pta ingleza por Carstairs e But-
ternroth. i volume, eira 8, oblon-
go, brochado, 2,10. 
«0 discipulo parisienses—Co1 

lecc io de t 2 cadernos de [lese 
nho, cads um 30 rs. : 

«Diccionario da lingua port u-1 
crueza e por H onseca e Roquete 
i volume et3cad. doo r" rsinerado sortimento de todos os Il1'tj•0• flue 

;(Diccionario dos svnonimosda ̀ gIIaI'IlCCe111 unia boa p1al'I11f`1C12: 
linnua portuilueza» por honseCa 
e Roquete, seguido d'um diccio-
nario poctico e de epithetos, t 
volume encad. goo rs. 

«Diccionario (Novo) portatil{ • - 

da lingua portugueza». por Iian- Cola d, _lt• 8c0.11V tas. i vol. encad. 45o rs. 0,- 
a Diccionario francez.portcguez 

e port • guez-franee•», por rníse-
ca e Roquete. Nova edição, 2 1 ater uí da dQ 4 
volume em 8.• encad. 3,600 rs, Sociedade aitestj'it ã afie i`c••cair•rbilidcidc li•tiia.t'r• 

Separadamente: 
aFrancez-portuguez», i volu-

me encadernado 2:000 reis. <C.—,pita  

«Portu;ucz-francezn, i volume w 

encad. 1.800,et:Miolo lzcisáe-i8 ano,•. 
«Diccionario portatil das lin-

guas portúgueza inrleza e inbleza Esta companhia elfectus <et'uros maritímos e terrestres a pre= 
portugúezao, resumo do grande cos rasoavcis. Tern agentes erre todas as localidades da província 
diccionario de Vieira; 2 vol. em do ,Minho. b 

ib, encad, cada vol. cïoo rs. Séde em Braga, Campo de Sant'anna, b2 t G «Chorographia de Portugal», ¢ 

por Ferreira Deusdado, illust. A geme citei >l•iii•cellcts 

com gi 4, com it mappas, t EDUARDO I. MIRA RAMOS vol. em br. 50o rs. 

«Elementos de Geographia áe- •'Com;n«et'«n1e de fazettdtts de tú e ctlJnd«o—Ií'."b. ti.;,f`ol3.ti t oso 
raln, por Manoel Ferreira-Deus-

dado, i vol, em i2, cart. i:oóo. Neste estabelecime>>to enco»tra-se um variado sortido de casi-
Livraria aillaud Imiras, cheviotes, flanellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris- 

Rua do Ouro, 242, i. °— Lisboa eados, cobertores, etc. etc. 

eQeOeQ•QelcQaCkCeCa('LCeQeI•' c4 

piY  -rARYi CIA 1 

DA 

•iscric-orclla de B arcellos, 

I3ìì'Cct4t'• •i•?elit.ct Aj,5•t'es Duarte, pÌrrit'üi••c•trüto dc• •ri•ttet-

Car classe peta U,aritlea•sidade dc CoiatiUi-t• 

X 

TYPOGRAPHIA BAI--k`CELLE.N-SE 
0 maior deposito'de 1i1 •ress Port11.0m1os cio _ ol te de  1 

Para: Confrarïas,Juntas de Parochia, lTotarïos, Escrivfes de Direito, ele •• dos, 
•f 

e e~tax' Papel-9 íB1xpx41.11 ix-
c•;x•t•e•►, 

  •-

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razáo, não só da clareza elaa redacr'•.o elos seles 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos. como tambern pela sítuaçáo de BaI°cepos na provi•lcia, proxinio de •Tial1, 
na, Braga, Ponte de Lima, etc. Recommendamos aos individuos que fazem escripturação de confrarias e Juntas que regl_li. itcm_ 
o nosso catalogo. Trabalhos commerciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão, 


